
tllysses se lie st 
UL BRASÍLIA — O deputado 

sses Guimarães pretende pe-
di,r licença do mandato à Câma- 
ra, em agosto, para se dedicar 
inteiramente à campanha pre-
síi dencial. O candidato do 
PMDB só não tomou ainda esta 
decisão por que deseja partici-
par e comandar o partido na vo-
ta9ão das leis complementares 
à nova Constituição. Segundo 
r velou o deputado Fernando It  
G sparian (SP), Ulysses quer fi-
e r livre de compromissos no 
segundo semestre para percor-
r* o Pais até novembro. 

! Nos últimos dias, o candi-
dato peemedebista tratou de 
pgeparar um longo roteiro de 
viagens e conversas com lide-
ranças de partido em todo o 
P4tis, mas garante não estar 
prpocupado em fazer seu nome 
subir agora nas pesquisas de 
oilinião pública. Gasparian in- 

formou que, se no final de agos- 
to a candidatura tiver alcança- 
do 9%, "Ulysses achará ótimo". 

A tranqüilidade do candida-
to, porém, não contagia-os par-
lamentares ligados ao vice na 
chapa e o PMDB, Waldir Pires. 
"Estou angustiado", desabafou 
ontem o ex-prefeito de Cuiabá, 
Dante de Oliveira, em conversa 
com o presidente do PMDB, 
Jarbas Vasconcellos. "Faz 30 
dias que temos candidato e não 
criamos estrutura nem logotipo 
de campanha", queixou-se. Jar-
bas se limitou a relatar, com 
entusiasmo, o resultado de um 
encontro entre ele e o governa-
dor de Pernambuco, Miguel Ar-
raes, anteontem. Arraes resol-
veu apoiar a chapa Ulys-
ses-Waldir, arregaçar mangas e 
trabalhar, de acordo com Jar-
bas. 

Tal decisão abre o caminho 
de volta do PMDB dos governa-
dores do Ceará, Tasso Jereissati 
que se mantinha indefinido, e, 
do Rio Grande do Norte, Geral-
do Melo, que ameaçava apoiar o 
candidato do PRN, Fernando 
Collor de Mello. 

INDISPOSIÇÃO 
A intenção de Ulysses de 

utilizar a Constituição como 
instrumento de campanha tem 
esbarrado na indisposição de 
seu partido. Os peemedebistas 
reconhecem que Ulysses só po-
derá percorrer o Pais divulgan-
do a Carta como obra do PMDB 
depois de apreciadas 'as leis 
complementares que tornam 
aplicáveis os direitos nela asse-
gurados. Mas pouco, ou quase 
nada, fazem neste sentido. 

O líder do PMDB na Câma-
ra, deputado Íbsen Pinheiro, fi-
cou encarregado de selecionar  

os projetos prioritários e elabo-
rar um programa de votação. 
Mas, até agora, não se preocu-
pou em pesquisar os assuntos 
mais urgentes. A prova da falta 
de empenho do líder nesta mis-
são é &fato de ele desconhecer 
as propostas já apresentadas e 
em condições de entrar em ple-
nário. "Eu não sei nem quantos 
projetos de regulamentação da 
Constituição existem", confes-
sou lbsen. 

Na outra ponta está o depu-
tado NélÉon Jobim (PMDB-RS), 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça, por on-
de passam todas as propostas de 
lei. Jobim teria condições de 
preparar, com agilidade, um pa-
cote para votação urgente. Mas, 
por causa de atritos com íbsen, 
decidiu se afastar do processo, 
apesar de não se negar a forne-
cer subsídios. 


